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RESUMO 
 

AVALIAÇÃO DA PROLIFERAÇÃO CELULAR E ESPESSURA DO ENDOMÉTRIO 
DE CADELAS EM DIFERENTES PERÍODOS DO DIESTRO 

 
O presente estudo teve o objetivo de determinar as características histológicas do 
endométrio de cadela, assim como a sua proliferação em momentos específicos do 
diestro nos dias 10, 20, 30, 40, 50 e 60 pós-ovulação, correlacionando a espessura 
do endométrio com o peso, glicemia e colesterol das cadelas.Para tanto, foram 
analisados histologicamente os cornos uterinos direito e esquerdo de 26 cadelas 
clinicamente sadias ovariohisterectomizadas aos 10, 20, 30, 40, 50 e 60 dias após a 
ovulação. Foram realizadas a coloração de hematoxilina-eosinae também a 
coloração pelo método de AgNOR. Todos os parâmetros foram avaliados pelo 
pressuposto de normalidade de Shapiro-Wilk e as amostras submetidas a ANOVA 
seguida de Tukey (p<0,05). A correlação entre espessura de endométrio e peso, 
glicemia e colesterol plasmático foi verificada pelo método de Pearson (p<0,05). O 
programa utilizado foi o BioEstat® versão 5.0. Conclui-se que a espessura do 
endométrio não difere entre os dias pós-ovulação e que não tem correlação com o 
peso, glicemia ou o colesterol sérico das cadelas. Porém, há uma maior proliferação 
celular aos 40 dias pós-ovulação em relação aos 60 dias. 
 
Palavras-chave: AgNOR; Cães; Hematoxilina-eosina; Útero. 
 

 



 

ABSTRACT 
 

EVALUATION OF CELL PROLIFERATION AND ENDOMETRIAL THICKNESS OF 
BITCHES IN DIFFERENT PERIODS OF DIESTRUS 

 
 

This study aimed to determine the histological features of the endometrium of 
biches, as well as the cell proliferation at specific moments of diestrus, 10, 20, 30, 40, 
50 and 60 days post-ovulation, correlating the endometrial thickness with the uterine 
cell proliferation and the metabolic state (weight, blood glucose and plasma 
cholesterol) of the animals. Therefore, the right and left uterine horns of 26 clinically 
healthy bitches submitted to ovariohysterectomy were histologically analyzed 10, 20, 
30, 40, 50 and 60 days post-ovulation. The hematoxylin-eosin and AgNOR staining 
techniques were performed. All parameters were evaluated by the Shapiro-Wilk 
normality assumption and the samples subjected to ANOVA and post-hoc Tukey test 
(p<0.05). The correlation between endometrial thickness and uterine cell 
proliferation, weight, blood glucose and plasma cholesterol of animals was observed 
using the Pearson method (p<0.05). The software used was BioEstat® version 5.0. It 
was concluded that the endometrial thickness did not differs between post-ovulation 
days and was not correlated with the uterine cell proliferation, weight, blood glucose 
or serum cholesterol of the bitches. However, there was greater cell proliferation at 
40 days post-ovulation compared to 60 days. 
 
Key words: AgNOR; Dogs; Hematoxylin-eosin; Uterus. 
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2. Abstract 
 

 
CHARACTERIZATION OF CELLULAR PROLIFERATION OF ENDOMETRIUM OF 

BITCHES IN DIESTRUS PHASE  
 
 

This study aimed to determine the histological features of the endometrium of 

biches, as well as the cell proliferation at specific moments of diestrus, 10, 20, 30, 40, 50 

and 60 days post-ovulation, correlating the endometrial thickness with the uterine cell 

proliferation and the metabolic state (weight, blood glucose and plasma cholesterol) of the 

animals. Therefore, the right and left uterine horns of 26 clinically healthy bitches 

submitted to ovariohysterectomy were histologically analyzed 10, 20, 30, 40, 50 and 60 

days post-ovulation. The hematoxylin-eosin and AgNOR staining techniques were 

performed. All parameters were evaluated by the Shapiro-Wilk normality assumption and 

the samples subjected to ANOVA and post-hoc Tukey test (p<0.05). The correlation 

between endometrial thickness and uterine cell proliferation, weight, blood glucose and 

plasma cholesterol of animals was observed using the Pearson method (p<0.05). The 

software used was BioEstat® version 5.0. It was concluded that the endometrial thickness 

did not differs between post-ovulation days and was not correlated with the uterine cell 

proliferation, weight, blood glucose or serum cholesterol of the bitches. However, there 

was greater cell proliferation at 40 days post-ovulation compared to 60 days. 

 

 

Keywords:AgNOR, dogs, hematoxylin-eosin, uterus 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   11 
 

3. Introdução 
 
 

As fases do ciclo estral canino são divididas em anestro, proestro, estro e diestro, 

sendo este ciclo controlado pelo eixo hipotálamo-hipófise-gonadal, através da atuação 

das gonadotrofinas, hormônio folículo-estimulante (FSH) e hormônioluteinizante (LH) e 

dos hormônios esteroides, estradiol (E2) e progesterona (P4) (Concannon, 2009).  

A cadela é considerada monoéstrica não sazonal com ovulações espontâneas. O 

proestro geralmente apresenta uma duração de 9 dias, no qual se observa os sinais 

externos causados pelo aumento do estrógeno, sendo estes sinais o edema da vulva e 

corrimento sanguinolento(Concannon, 2011).  A concentração de FSH durante o proestro 

é reduzida gradativamente, concomitante a uma elevação nos níveis séricos de E2 que 

apresenta um pico no final do proestro e então declina rapidamente antes da onda de LH 

e do início do estro. O fim do proestro é caracterizado pelo aumento da concentração de 

P4 e redução do E2(Concannon, 2009). 

O estro tem duração variável de 5 a 10 dias, e caracteriza-se pela aceitação do 

macho pela fêmea. Neste período ocorre uma queda na concentração sérica de E2 e 

observa-se neste uma onda pré-ovulatória de FSH e LH, estimulada pelo E2, sendo que a 

onda de LH é um indício do início da ovulação. A concentração de P4 começa a aumentar 

antes da ovulação devido à luteinização dos folículos, em conjunto com o pico de 

LH(Concannon, 2011). 

O final do comportamento característico do estro marca o início do diestro. A 

cadela apresenta um diestro bem característico da espécie, bemmais longo que outros 

animais, com duração de 55 a 75 dias emédia de 60dias(Concannon, 2011), por isso este 

período foi o de escolha para a realização deste estudo. 

A fase de diestro na cadela é caracterizada pelo aumento de P4 na primeira 

metade e por flutuações de E2 na segunda metade. A maior capacidade do corpo lúteo 

em produção de P4 medida por concentrações no sangue periférico (30 a 35 ng/mL) 

ocorreentre os dias 15 e 25 pós-ovulação e depois diminui gradativamente para níveis de 

<1 ng/mL(Concannon, 1993; Hoffmann et al., 2004). O E2 apresenta concentrações 

variáveis e valores intermediários de 15 a 30 pg/mL, sendo mais elevado na metade do 

diestro, em torno do dia 40, declinandodepois(Concannon, 2009; Papa and Hoffmann, 

2011).  

As alterações endócrinas demarcam momentos hormonais diferentes do diestro, 

bem caracterizadas por Fonseca et al.(2012), em que há uma concentração moderada de 

E2 e P4 aos 10 dias pós-ovulatório com aumento gradativo de ambos a partir desse 
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momento. Com consequente pico de P4 aos 20 dias e posterior declínio, caracterizando 

os 30 dias como um momento de ainda moderada produção de P4 e crescente E2. Aos 

40 dias, observa-se a maior concentração de E2 do diestro, com decrescente nível de P4. 

Os 50 dias são marcados pela queda gradativa de E2 e de P4, culminando com baixas 

concentrações de ambos aos 60 dias. Não foram encontrados estudos na literatura que 

caracterizassem a espessura do endométrio e a proliferação celular do útero em cada um 

desses momentos de alteração hormonal do diestro. 

O anestro é caracterizado pela queda da P4 para concentrações de 1 ou 2 

ng/mL(Concannon, 2011).O anestro dura em média 18 a 20 semanas e é caracterizado 

pela ausência de atividade ovariana, sendoimportante para a completa reparação do 

endométrio(Concannon, 2011). 

Durante o ciclo estral, o endométrio da cadela sofre alterações morfológicas e 

bioquímicas que estão associadas com a proliferação, a apoptose e a diferenciação 

celular(Cruz, 2011).Apesar de alguns trabalhos em cadela relacionarem as alterações 

histológicas endometriais com momentos diferentes do ciclo(Cruz, 2011;Rehmet al., 2007) 

e com alterações patológicas ou induzidas por hormônios(Dhaliwalet al.,1999; Dhaliwalet 

al., 2002;  Monteiro et al., 2009), não foram identificados trabalhos que relacionassem as 

fases específicas das principais alterações hormonais de E2 e P4 durante o diestro com 

as características morfofisiológicas do endométrio e sua proliferação celular. 

O estudo da fisiologia do endométrio das cadelas no diestro contribui para a 

prevenção e tratamento de patologias relacionados ao endométrio e para evitar 

complicações em cirurgias de ovariossalpingohisterectomia (OSH), como por exemplo 

hemorragias. 

O objetivo deste estudo foi determinar as características histológicas do endométrio 

de cadela, assim como a sua proliferação celular em momentos específicos dodiestro nos 

dias 10, 20, 30, 40, 50 e 60 pós-ovulação, correlacionando a espessura do endométrio 

com a proliferação celular e o estado metabólico (peso, glicemia e colesterol) dos animais. 

 

4. Materiais e métodos 
 

 Neste estudo foram analisados histologicamente os cornos uterinos direito e 

esquerdo de 26 cadelas clinicamente sadias, de diferentes idades e sem padrão racial 

definido. Os úteros (dois cornos uterinos) foram obtidos de cadelas que passaram por 

cirurgia eletiva de ovariossalpingohisterectomia (OSH) em clínica particular, aos 10(n=10), 

20 (n=8), 30 (n=8), 40 (n=8), 50 (n=8) e 60 dias (n=10) após a ovulação, constituindo 
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assim os seis grupos estudados neste experimento.O experimento foi aprovado pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) Institucional (número do processo: 2265). 

Para saber o momento exato da ovulação, foi realizado um acompanhamento das cadelas 

anteriormente para que fosse definido o dia da cirurgia de OSH.O acompanhamento 

ocorreu por meio de colheitas de amostras de sangueseriadas, em dias alternados, para 

dosagem sérica de P4 após o início dos sinais de cio. O dia da ovulação (dia 0) foi 

definido como o dia em que a concentração da P4 periférica foi≥ 5 ng/mL(Concannon et 

al., 1989). 

O protocolo anestésico utilizado para a realização da OSH foi medicação pré-

anestésica com acepromazina 0,05mg/kg etramadol 2mg/kg, via intramuscular, e 

posteriormente indução com cloridrato de cetamina 0,1mg/kg,diazepan 0,5mg/kg 

epropofol 3mg/kg, via intravenosa e manutenção isoflurano, via inalatória. 

Os procedimentos cirúrgicos foram realizados por meio de incisão suficiente para 

manipular os ovários e a cérvix, na linha média ventral, caudalmente à cicatriz umbilical, 

expondo a cavidade abdominal. O corno uterino foi tracionado para o rompimento do 

ligamento suspensório, permitindo a exteriorização dos ovários. Após a ligadura dos 

pedículos ovarianos, transeccionou-se os pedículos para liberação dos ovários. O útero 

foi tracionado cranialmente e o corpo uterino foi suturadocranialmente à cérvix, 

realizando-se a transecção do corpo uterino, o útero foi removido com tubas uterinas e 

ovários. Recolocou-se o coto uterino para dentro do abdômen, e a parede abdominal foi 

fechada em três camadas (fáscia/linha alba, tecido subcutâneo e pele).  
No dia da OSH, as cadelas foram pesadas e foi colhido sangue por venopunçãona 

veia cefálica em tubos sem anticoagulante para dosagens de colesterol e em tubos com 

EDTA e fluoreto de potássio para dosagem de glicose.No laboratório, as amostras de 

sangue foram centrifugadas a 3000 rpm por 10 min. O colesterol total foi determinado no 

soro e o  plasma foi utilizado para determinação da glicemia. As análises bioquímicas 

foram processadas por espectrofotometria, utilizando o sistema CobasC111®(Roche 

DiagnosticsLtda, Suiça), através de kits de ensaio colorimétrico-enzimáticos do mesmo 

fabricante do equipamento. 

Os cornos uterinos foram colhidos e armazenados em solução de Davidson e 24 

horas após, lavados em água corrente e depois colocados em álcool 75º e nesta solução 

mantidos até a inclusão das amostras em parafina. Após a inclusão em parafina, foram 

obtidos cortes de 5µm de espessura e as lâminas foram confeccionadas utilizando o 

micrótomo do setor de Patologia Animal do Hospital Veterinário da UNOESTE. Foram 

confeccionadas uma lâmina dos cornos uterinos direito e esquerdo de cada cadela e 
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estasforam submetidas à coloração de hematoxilina-eosina (HE). 

Posteriormenteforamfotografadas por uma câmera acoplada ao microscópio de luz em 

objetiva de 4x. As espessuras dos endométrios das cadelas foram avaliadas utilizando a 

média de 20 medidas de altura de endométrio por lâmina utilizando o software MOTIC 

Imageplus 2.0®(Figura 2B). 

Também foi realizada a coloração pelo método de AgNOR (“Argyrophilic Nuclear 

OrganizerRegions”), onde foi confeccionada uma lâmina para os cornos direito e 

esquerdo de cada cadela. As lâminas foramdesparafinadas e hidratadas em água 

deionizada e posteriormente colocadas em uma solução de gelatina a 2% e ácido fórmico 

a 1% em água deionizada e solução de nitrato de prata a 50%, na proporção de 1:2. As 

lâminas ficaram imersas nessa solução durante 45 minutos em estufa a 37°C. Após, 

foram lavadas em água deionizada por 1 minuto, desidratadas, clarificadas e montadas 

com resina sintética(Kravis et al., 1996; Simoes et al., 1994; Vajdovich et al., 2004). Para 

definir a área de AgNOR, as lâminas foram fotografadas por uma câmera acoplada ao 

microscópio de luz em objetiva de 100x com o auxílio do óleo de imersão. As áreas de 

regiões organizadoras nucleolares (NORs), coradas com nitrato de prata e visualizadas 

em tons marrom-acastanhados foram marcadas e quantificadas utilizando o software 

MOTIC Imageplus 2.0®, em dez campos diferentes de cada lâmina, onde foram 

mensurados 10 núcleos em cada campo. Este método constitui um recurso para analisar 

a proliferação celular, uma vez que as estruturas coradas estão relacionadas com o nível 

de atividade celular e nuclear (Figura 2A). Nas células em proliferação, aumenta o número 

de NORs, tornado-se possível a relação entre a área de NORs e a proliferação 

celular(Crocker, 1996; Derenzini, 2000).  

Todos os parâmetros foram avaliados pelo pressuposto de normalidade de 

Shapiro-Wilk, considerando dados normais quando p>0,01. As amostras foram então 

submetidas a ANOVA seguida de Tukey (p<0,05). A correlação entre espessura de 

endométrio e peso, glicemia e colesterol foi verificada pelo teste de Pearson (p<0,05). O 

programa utilizado foi o BioEstat® versão 5.0. 

 

 
5. Resultados e discussão 

 

Odiestro é o período do ciclo estral em que o endométrio atinge a sua maior 

espessura e densidade celular (Cruz, 2011; Rehm et al., 2007), e o início do diestro é a 

fase de maior espessura do endométrio (Cruz, 2011).No presente trabalho, somente o 
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diestro foi avaliado e não foram encontradas diferenças estatísticas na espessura do 

endométrio nos diferentes momentos do diestro, 10, 20, 30, 40, 50 e 60 dias após a 

ovulação (Figura 1 e Figura 2B). Essa diferença entre os trabalhos é porque a primeira 

aferição do endométrio deste trabalho foi no dia 10 da ovulação e a diferença encontrada 

por Cruz (Cruz, 2011) foi nos dias iniciais do diestro, de 0 a 10 dias, período em que 

nenhuma das cadelas deste estudo se encontrava. 

 

Figura 1:Média e erro padrão da espessura do endométrio (μm) dos 
cornos uterinos de cadelas dos diferentes grupos: aos 10 (n=10); 20 
(n=8); 30 (n=8); 40 (n=8); 50 (n=6); e 60 dias pós-ovulação (n=10), 
p>0,05. 

 
Figura 2: Fotomicrografias: (A) regiões organizadoras de nucléolo 
(NORs) aos 10 dias pós-ovulação em aumento de 1000x;(B) medidas 
da espessura de endométrio de corno uterino em aumento de 40x; (C) 
edema aos 10 dias pós-ovulação em aumento de 100x. Coloração de 
prata (A) e coloração por hematoxilina-eosina (B e C).  

 
 

Como a espessura do endométrio não apresentou diferença significativa entre os 

grupos, realizou-se uma análise de correlação entre a espessura do endométrio e o peso 

dos animais, glicemia e também com o colesterol plasmático. Pois havia a indagação se 

tais fatores estariam interferindo na espessura do endométrio dos animais, pois as 

cadelas eram de diferentes tamanhos sem um padrão de raça definido, e, apesar de 

terem escore corporal semelhante, de 3 a 6, seguindo o descrito para escore de cães por 

(Laflamme, 2006), não se tinha conhecimento se o estado metabólico poderia interferir no 

resultado das análises dasespessuras endometriais. Nenhuma correlação foi encontrada 

entre o peso corporal dos animais, a glicemia ou o colesterol plasmático com a espessura 

do endométrio (Tabela 1). 
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Tabela 1: Coeficiente de correlação de Pearson (r) para associação entre a espessura de 
endométrio eopeso corporal (n=24), glicemia (n=23), colesterol plasmático (n=23) de 
cadelas, média de área de regiões organizadoras de nucléolo - NORs (n=24) e número de 
NORs (n=24), dados estimados por ponto e por intervalo com 95% de confiança (IC95%) 
e significância estatística (p) do teste t, Presidente Prudente, 2014. 
 
 Espessura de endométrio (μm) 

 r IC 95% p 

Peso corpóreo (Kg) 0,1693 -0,25 a 0,54 0,4291 

Glicemia (mg/dL) -0,2026 -0,57 a 0,23 0,3537 

Colesterol total (mg/dL) 0,1606 -0,27 a 0,54 0,4642 

Área de NORs (μm²) -0,0181 -0,40 a 0,37 0,9301 

Número de NORs -0,2045 -0,55 a 0,20 0,3162 

 

Sabe-se que cadelas com obesidade crônica podem apresentar níveis de colesterol 

e triglicérides aumentados (Jeusette et al., 2005) e diabetes mellitus, caracterizada pelo 

aumento da glicemia(Hoenig et al., 2002; Kim et al., 2003). A alimentação altamente 

calórica induz a resistência à insulina e diminuição da habilidade da insulina em 

transportar a glicose para o tecido periférico (Kim et al., 2003), levando a um aumento da 

secreção de insulina(Verwaerde et al., 1999), contribuindo para o desenvolvimento de 

intolerância à glicose(Kaiyala et al., 1999)e supressão da produção de glicose 

pelofígado(Kim et al., 2003), predispondo os animais ao diabetes mellitus tipo 2(Kaiyala et 

al., 1999; Kim et al., 2003). O estado metabólico do animal tem ação sobre a 

endocrinologia e a reprodução, por isso este estudo analisou a concentração de glicemia 

e de colesterol no momento da OSH.Porém, todos os animais do presente experimento 

eram normoglicêmicos e apresentaram concentração de colesterol sérico normal e esses 

dados não tiveram correlação com a espessura do endométrio.  

Presumia-se que as diferentes concentrações hormonais aos 10, 20, 30, 40, 50 e 

60 dias pudessem alterar a espessura do endométrio, mas isso não foi observado 

nesteestudo.A fase de diestro na cadela é caracterizada pelo aumento de P4 na primeira 

metade e por flutuações deE2 na segunda metade.Durante a fase pré-ovulatória, o E2 

atinge picos de concentrações bastante elevados, porém após a ovulação ocorre uma 

rápida queda desta concentração que torna a se elevar a partir do dia 25 pós-ovulação, 

com pico aos 45 dias (Fonseca et al., 2012).O E2 apresenta concentrações variáveis e 

valores intermediários de 15 a 30 pg/mL, encontrando-se em uma concentração de 

aproximadamente 12 pg/mL aos 10 dias pós-ovulação e se eleva até o dia 40, quando 
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começa a apresentar um declínio, retornando à concentração do dia 10 no dia 60 pós-

ovulação(Concannon, 2009; Fonseca et al., 2012; Papa and Hoffmann, 2011). 

As concentrações mais elevadas de P4plasmática (30 a 35 ng/mL) são 

encontradas na primeira metade do diestro especialmente entre os 11 e 30 dias após a 

ovulação, com pico aos 20 dias pós-ovulação(Concannon, 1993; Cruz, 2011; Fonseca et 

al., 2012; Hoffmann et al., 2004). Aos 30 dias, a P4 se encontrava em uma concentração 

de 5ng/mL (igual ao dia 10 pós-ovulação) e continua em queda de concentração nos dias 

subsequentes, devido à regressão do corpo lúteo, até retornarem a valores basais (<0,5 

ng/mL) no anestro(Cruz, 2011; Fonseca et al., 2012). Apesar destas alterações de 

concentrações plasmáticas hormonais bem marcadas nos dias analisados por este 

estudo, isto não foi refletido numa diferença na espessura do endométrio. 

A produção de P4 de origem folicular se inicia no final do proestro antes da 

ovulação, atingindo níveis plasmáticos periféricos de aproximadamente 5ng/mL no 

momento da ovulação(Concannon et al., 1989). 

A aparência histológica dos cortes transversais do útero no início do diestrofoi 

similar ao descritoem outros trabalhos (Chandra and Adler, 2008; Cruz, 2011; Rehm et al., 

2007)com uma rede densa de colágeno no estroma,o epitélio glandular cilíndrico com 

glândulas basais de aparência enrolada e os núcleos das células epiteliais das criptas 

fracamente basófilos. Em todas as cadelas aos 10 dias pós-ovulação foi verificado 

edema, discreto (n=4) ou intenso (n=1) com o lúmen hemorrágico. Somente uma delas 

não apresentou edema em ambos os cornos uterinos (Tabela 2). Esse resultado condiz 

com o descrito na literatura que no início do diestro ainda há edema característico do 

proestro e estro e que vai reduzindo com o avanço da fase de diestro(Chandra and Adler, 

2008; Rehm et al., 2007).Nos outros períodos avaliados, a porcentagem de cornos que 

apresentaram edema foi bem inferior aos do grupo 10 dias pós-ovulação.Diante disso, 

podemos supor que a maior porcentagem de cornos uterinos com presença de edema no 

grupo avaliado aos 10 dias após ovulação se deve à proximidade deste período com o 

período de estro.Nenhuma cadela apresentou edema dos 40 aos 60 dias pós-ovulação. 

Portanto, o melhor período para realização de OSH em cadelas é do meio dodiestro em 

diante, uma vez que a ocorrência de edema nos cornos uterinos é menor assim como a 

vascularização sanguínea, diminuindo o risco de hemorragia às pacientes. 
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Tabela 2: Classificações de alterações morfológicas encontradas no endométrio das 
cadelas aos 10, 20, 30, 40, 50 e 60 dias pós-ovulação. Os valores apresentados 
correspondem ao valor numérico (porcentagem) de cornos uterinos em que foram 
encontradas alterações morfológicas na histologia corada por hematoxilina-eosina. 
 

 Alterações morfológicas 
 

Grupos        Edema Lúmen hemorrágico Infiltrado inflamatório 
 

10 dias (n=10) 9 (90%) 2 (20%) 0 

20 dias (n=8) 2 (25%) 0 0 

30 dias (n=8) 2 (25%) 1(12,5%) 0 

40 dias (n=8) 0 0 0 

50 dias (n=7) 0 0 0 

60 dias (n=10) 0 0 0 
Análise em frequência das alterações, não foi realizada análise estatística. 

 

Quanto à proliferação celular analisada através do número de NORs (regiões 

organizadoras de nucléolo), os resultados apresentaram diferença significativa (p<0,05) 

nas cadelas ovariossalpingohisterectomizadas aos 40 e 60 dias após ovulação, sendo 

que aos 40 dias após ovulação houve a maior proliferação celular e aos 60 dias após 

ovulação foi o período onde proliferação celular foi menor em relação aos demais 

períodos estudados. Não houve correlação entre o número de NORs e espessura de 

endométrio das cadelas (p>0,05), resultados apresentados na tabela 1. 

 

Figura 3: Área média e erro padrão das regiões organizadoras de 
nucléolo (NORs), áreas maiores são indicativas de menor proliferação 
celular do endométrio dos cornos de cadelas aos 10 (n=10), 20 (n=7), 30 
(n=8), 40 (n=8), 50 (n=6) e 60 (n=9) dias pós-ovulação. Letras diferentes 
indicam diferença estatística significativa (p<0,05). 
 

Figura 4: Número médio e erro padrão de regiões organizadoras de 
nucléolo (NORs), números maiores de NORs são indicativos de maior 
proliferação celular do endométrio dos cornos de cadelas aos 10 (n=10), 
20 (n=7), 30 (n=8), 40 (n=8), 50 (n=6) e 60 (n=9) dias pós-ovulação. 
Letras diferentes indicam diferença estatística significativa (p<0,05). 

 
Figura 5:Médias e erro padrão da razão entre as áreas totais dos núcleos 
celulares pelas áreas totais das regiões organizadoras de nucléolo 
(NORs), quocientes maiores são indicativas de maior proliferação celular 
do endométrio dos cornos de cadelas aos 10 (n=10), 20 (n=7), 30 (n=8), 
40 (n=8), 50 (n=6) e 60 (n=9) dias pós-ovulação. Letras diferentes indicam 
diferença estatística significativa (p<0,05). 
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O número e a área das NORs representam parâmetros que refletem o grau da 

atividade proliferativa das células (Santos et al., 2011), onde em estudo com tumor 

venéreo transmissível (TVT) canino demonstraram que quanto maior o número de 

pequenas NORs, maior era a atividade proliferativa da célula, com tumores na fase de 

crescimento apresentando maior número médio de NORs no interior do núcleo 

comparado os TVTs regressivos. 

Em um estudo com células da granulosa de folículos secundários de ratas, Silva et 

al (Silva et al., 2003) observaram que nos folículos secundários com duas a três camadas 

de células da granulosa, as NORs eram grandes e estavam presentes em pequeno 

número. Nos folículos secundários mais desenvolvidos, com maior proliferação celular, as 

células da granulosa apresentavam NORs predominantemente pequenas, dispersas por 

todo o núcleo e em número significativamente maior, demonstrando assim que NORs com 

maior área e em menor quantidade indicam menor proliferação célular, enquanto que 

NORs menores e em maior quantidade indicam maior proliferação celular. 

Sendo o E2 o responsável pela proliferação celular nas células do endométrio(Van 

Cruchten et al., 2004), podemos sugerir uma correlação positiva entre os níveis de E2 e a 

proliferação celular pois nos períodos em que ocorreu a maior proliferação, aos 40 dias 

após ovulação, também é o período onde ocorre a maior produção de E2(Concannon, 

2009; Fonseca et al., 2012; Papa and Hoffmann, 2011). Entretanto, no período em que 

ocorreu a menor proliferação, aos 60 dias após ovulação, é sabido queocorre a menor 

produção de E2 de todos os períodos dodiestro. Van Cruchten(Van Cruchten et al., 2004) 

descreveram resultados semelhantes em seu estudo, onde a proliferação celular no 

epitélio superficial, estroma, vasos sanguíneos e criptas foram positivamente 

correlacionados com os níveis de E2. 

Um aumento do número de células epiteliais em proliferação foi observado em 

culturas de células endometriais tratadas com estradiol assim como foi verificado através 

de análise imunohistoquimicados receptores de estrogênio maior expressão destes 

receptores nas culturas estimuladas pelo E2 associada ao maior número de células em 

proliferação(Cruz, 2011; Vermeirsch et al., 1999).  

Conclui-se no presente trabalho que a espessura do endométrio não difere entre os 

dias pós-ovulação e que não tem correlação com o peso, glicemia ou o colesterol sérico 

das cadelas. Porém, há uma maior proliferação celular aos 40 dias pós-ovulação em 

relação aos 60 dias.  
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7. Resumo 

 
 

CARACTERIZAÇÃO DE PROLIFERAÇÃO CELULAR DO ENDOMÉTRIO DE CADELAS 
EM FASE DE DIESTRO 

 
 

O presente estudo teve o objetivo de determinar as características histológicas do 

endométrio de cadela, assim como a sua proliferação em momentos específicos do 

diestro nos dias 10, 20, 30, 40, 50 e 60 pós-ovulação, correlacionando a espessura do 

endométrio com o peso, glicemia e colesterol das cadelas.Para tanto, foram analisados 

histologicamente os cornos uterinos direito e esquerdo de 26 cadelas clinicamente sadias 

ovariohisterectomizadas aos 10, 20, 30, 40, 50 e 60 dias após a ovulação. Foram 

realizadas a coloração de hematoxilina-eosinae também a coloração pelo método de 

AgNOR. Todos os parâmetros foram avaliados pelo pressuposto de normalidade de 

Shapiro-Wilk e as amostras submetidas a ANOVA seguida de Tukey (p<0,05). A 

correlação entre espessura de endométrio e peso, glicemia e colesterol plasmático foi 

verificada pelo método de Pearson (p<0,05). O programa utilizado foi o BioEstat® versão 

5.0. Conclui-se que a espessura do endométrio não difere entre os dias pós-ovulação e 

que não tem correlação com o peso, glicemia ou o colesterol sérico das cadelas. Porém, 

há uma maior proliferação celular aos 40 dias pós-ovulação em relação aos 60 dias. 

 

 
 
Palavras-chave:AgNOR, cães, hematoxilina-eosina, útero. 
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Figura 1:Média e erro padrão da espessura do endométrio (μm) 
dos cornos uterinos de cadelas dos diferentes grupos: aos 10 
(n=10); 20 (n=8); 30 (n=8); 40 (n=8); 50 (n=6); e 60dias pós-
ovulação (n=10), p>0,05. 
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Figura 2: Fotomicrografias: (A) regiões organizadoras de 
nucléolo (NORs) aos 10 dias pós-ovulação em aumento de 
1000x;(B) medidas da espessura de endométrio de corno uterino 
em aumento de 40x; (C) edema aos 10 dias pós-ovulaçãoem 
aumento de 100x. Coloração de prata (A) e coloração por 
hematoxilina-eosina (B e C).  
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Figura 3: Área média e erro padrão das regiões organizadoras de nucléolo 
(NORs), áreas maiores são indicativas de menor proliferação celular do 
endométrio dos cornos de cadelas aos 10 (n=10), 20 (n=7), 30 (n=8), 40 (n=8), 50 
(n=6) e 60 (n=9) dias pós-ovulação. Letras diferentes indicam diferença estatística 
significativa (p<0,05). 
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Figura 4: Número médio e erro padrão de regiões organizadoras de 
nucléolo (NORs), números maiores de NORs são indicativos de maior 
proliferação celular do endométrio dos cornos de cadelas aos 10 (n=10), 
20 (n=7), 30 (n=8), 40 (n=8), 50 (n=6) e 60 (n=9) dias pós-ovulação. 
Letras diferentes indicam diferença estatística significativa (p<0,05). 
 
 

  

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

10 20 30 40 50 60

N
Ú

M
ER

O
 M

ÉD
IO

 D
E 

N
O

Rs
 

DIAS 

ab 

ab 
ab 

b ab 

a 



   27 
 
 

 
Figura 5:Médias e erro padrão da razão entre as áreas totais dos núcleos 
celulares pelas áreas totais das regiões organizadoras de nucléolo 
(NORs), quocientes maiores são indicativas de maiorproliferação celular 
do endométrio dos cornos de cadelas aos 10 (n=10), 20 (n=7), 30 (n=8), 
40 (n=8), 50 (n=6) e 60 (n=9) dias pós-ovulação. Letras diferentes indicam 
diferença estatística significativa (p<0,05). 
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publicação de seu artigo poderão ser feitas com mais eficiência e rapidez. Os editores reservam-se o direito 
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inglês claro e conciso. 

Objetivo e Política Editorial 

Todos os artigos submetidos devem conter pesquisa original e ainda não publicada ou submetida para 

publicação. O primeiro critério para aceitação é a qualidade científica. O uso excessivo de abreviaturas ou 

jargões deve ser evitado, e os artigos devem ser compreensíveis para uma audiência tão vasta quanto 

possível. Atenção especial deve ser dada ao Abstract, Introdução e Discussão, que devem nitidamente 

chamar a atenção para a novidade e importância dos dados relatados. A não observância desta 

recomendação poderá resultar em demora na publicação ou na recusa do artigo. 

Os textos podem ser publicados como uma revisão, um artigo ou como uma breve comunicação. A revista é 

trimestral, sendo publicada nos meses de março, junho, setembro e dezembro. 

Tipos de Artigos 
Revisões: Revisões são publicadas somente a convite. Entretanto, uma revisão pode ser submetida na 

forma de breve carta ao Editor a qualquer tempo. A carta deve informar os tópicos e autores da revisão 

proposta e declarar a razão do interesse particular do assunto para a área. 

Artigos: Sempre que possível, os artigos devem ser subdivididos nas seguintes partes: 1. Página de rosto; 

2. Abstract (escrito em página separada, 200 palavras ou menos, sem abreviações); 3. Introdução; 4. 

Materiais e Métodos; 5. Resultados; 6. Discussão; 7. Agradecimentos quando necessário; 8. Resumo e 

palavras-chave (em português - os autores estrangeiros receberão assistência); 9. Referências. Artigos de 

algumas áreas, como Ciências Matemáticas, devem observar seu formato usual. Em certos casos pode ser 

aconselhável omitir a parte (4) e reunir as partes (5) e (6). Onde se aplicar, a parte de Materiais e Métodos 

deve indicar o Comitê de Ética que avaliou os procedimentos para estudos em humanos ou as normas 

seguidas para a manutenção e os tratamentos experimentais em animais. 

http://aabc.abc.org.br/
http://www.abc.org.br/
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Breves Comunicações: Breves comunicações devem ser enviadas em espaço duplo. Depois da 

aprovação não serão permitidas alterações no artigo, a fim de que somente correções de erros tipográficos 

sejam feitas nas provas. 

Os autores devem enviar seus artigos somente em versão eletrônica. 

Preparo dos Artigos 

Os artigos devem ser preparados em espaço duplo. Depois de aceitos nenhuma modificação será realizada, 

para que nas provas haja somente correção de erros tipográficos. 

 Tamanho dos artigos: Embora os artigos possam ter o tamanho necessário para a apresentação concisa 
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impacto quando na sua facilidade de leitura. 

Tabelas e ilustrações: Somente ilustrações de alta qualidade serão aceitas. Todas as ilustrações serão 

consideradas como figuras, inclusive desenhos, gráficos, mapas, fotografias e tabelas com mais de 12 
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